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Capítulo Um

			 

			Adam entrou no escritório como se fosse seu. Fechou a porta e trancou-a. Então, aproximou-se dela, acariciou-lhe o rosto ligeiramente e deslizou os dedos pelos seus cabelos enquanto lhe inclinava a cabeça para trás. O leve contacto fê-la estremecer, e mordeu o lábio para não pedir mais.

			 

			Excerto de «A amante de Adam», por Stephanie Grace.

			 

			Era difícil para Grace Stephens pensar em como Adam Bowen fixava nela aqueles intensos olhos verdes-azulados. O seu coração batia com força. Mesmo tendo ensaiado muitas vezes o que ia dizer naquela reunião, na presença do homem dos seus sonhos ficava muda.

			– Menina Stephens, perguntei-lhe o que pensa que o conselho deve fazer. 

			Tinha uma voz profunda e um pouco rouca que condizia com ele. Era um homem grande, de quase um metro e noventa, musculoso e esbelto. Grace não imaginara o que sentiria quando ele lhe desse toda a sua atenção, como acontecia naquele momento.

			– Senhor Bowen – começou ela a dizer enquanto arrumava os seus apontamentos sobre a mesa.

			Assim que parou de olhar para ele voltou a concentrar-se. Ela era a directora do Tremmel-Bowen Preparatory, um prestigioso colégio situado em Plano, uma cidade do estado do Texas. O colégio era uma instituição onde se tinham formado poderosos políticos e empresários de sucesso, ainda que ultimamente fosse notícia mais pelos escândalos do que por outra coisa.

			Grace tentou animar-se, aclarou a voz e levantou-se. Naquele momento teria gostado de ser um pouco mais alta. Avançou até ao centro da sala de reuniões onde Bruce, o seu assistente, colocara o seu portátil e um projector. José Martínez, o vice-presidente do conselho, coçou a nuca enquanto ela procedia com a sua apresentação. Não era apenas o seu cargo que estava em causa, mas os de toda a sua equipa: Bruce, José e mais setenta e cinco pessoas entre professores e pessoal de apoio.

			– Lamento o atraso. Estava a preparar-me para me dirigir ao senhor e ao resto do conselho directivo.

			Não podia acreditar como estava nervosa por causa daquela reunião. Só de pensar na vergonha que sentia e em ficar sem emprego sentia suores frios. Mas recusava-se a voltar à vida que lutara tanto para deixar para trás para sempre e para isso tinha que se concentrar no que tinham entre mãos.

			– O Tremmel-Bowen sempre foi a instituição para onde os diplomatas e personalidades enviaram os filhos para se formarem e prepararem para serem líderes mundiais.

			– Nestes últimos anos a reputação do colégio decaiu – comentou Sue Ellen Hanshaw.

			A presidente da APA fora uma rainha de beleza no passado, e ao seu lado Grace sentia-se sempre tímida e insegura. A maquilhagem de Sue Ellen era impecável, o seu penteado perfeito e a sua figura sempre bem cuidada.

			– Sei disso. Fizemos muitas mudanças este ano para que o colégio volte a ser o que era. Infelizmente surgiu este pequeno contratempo.

			– Eu não lhe chamaria pequeno – interveio Malcolm O’Shea.

			Sendo o membro mais activo do conselho, Malcolm tinha muito poder para influenciar os demais para que o colégio continuasse aberto. 

			Claro que não o faria. Fora a foto da sua esposa, Dawn, a dar um apaixonado abraço a outro professor, que tinha sido mostrada na Internet. Scuttlebutt dizia que Malcolm e Dawn estavam a iniciar o processo de divórcio.

			Grace reparou que Adam continuava a observá-la com algo mais do que aquela expressão de aborrecimento tão habitual nele.

			Parecia-lhe lógico. Afinal, era ela a responsável pelos dois professores que os alunos tinham surpreendido a praticar sexo. Ela talvez tivesse conseguido resolver as coisas com os alunos se não tivesse sido publicada uma fotografia do sucedido no site do colégio.

			Como detestava os telemóveis com câmara fotográfica!

			Dawn tentara explicar que se deixara levar pelo calor do momento e que esquecera totalmente onde estavam, mas Grace não acreditara nela. Ela beijara bastantes homens e nunca se esquecera de onde estava.

			Adam aclarou a voz, e Grace engoliu em seco para acalmar o seu nervosismo. Nos olhos de Adam havia apenas determinação, uma determinação que só podia indicar que ele e os restantes membros do conselho directivo estavam ali reunidos para lhe dar uma má notícia.

			O colégio privado que tinha o seu nome, e que no passado gozara da boa reputação de ser uma das instituições mais prestigiosas do mundo, encontrava-se no presente desacreditado pelo escândalo e pelas dívidas, uma situação que em nada se assemelhava à que o seu bisavô e Angus Tremmel tinham imaginado quando fundaram o colégio há mais de cem anos. E como directora do colégio, ela era a responsável. No entanto, tinha um plano, um plano que nada tinha a ver com os olhos azuis de Adam Bowen.

			Respirou fundo e continuou.

			– Quero agradecer-vos a todos por terem concordado reunir-se hoje aqui. Entendo a vossa postura de quererem fechar o colégio – continuou a dizer. – No entanto, acho que quando virem o plano que está já pronto a ser implementado, dar-nos-ão uma segunda oportunidade.

			Olhou para os membros do conselho directivo, para os pais e para os membros da associação de estudantes, com um sorriso corajoso nos lábios. O seu discurso não pareceu comover a maioria e Malcolm não parecia muito disposto a ouvir com atenção qualquer plano para salvar o colégio.

			– Rescindimos os contratos de Dawn O’Shea e de Vernon Balder. Neste colégio, a política sobre as relações pessoais entre colegas de trabalho é muito clara. Os dois professores entenderam perfeitamente as razões do despedimento. Paralelamente, deixei muito claro a todos os funcionários do colégio que não há excepções a nenhuma das regras.

			– É um bom passo, mas não é o suficiente para alterar a decisão do conselho, menina Stephens – disse Malcolm.

			O seu comentário desiludiu Grace, mas não esperava outra coisa. Malcolm devia ter-se sentido humilhado quando as fotos de Dawn saíram na Internet e depois na imprensa local.

			– O que o Malcolm quer dizer é que também nos preocupa o estado financeiro do colégio. Como sabes, o incidente fez com que muitas famílias tenham tirado os filhos do colégio e que tenhamos tido que lhes devolver o dinheiro. O orçamento para o resto do ano lectivo foi muito afectado – concluiu Adam.

			Grace respirou fundo. Sendo o mês de Janeiro, acabava de se iniciar o segundo semestre, mas por enquanto só se tinham matriculado metade dos alunos. Os pais não queriam que os seus futuros líderes mundiais se vissem manchados por qualquer tipo de escândalo. E como bem dissera Adam, Grace sabia que o colégio mal cobriria as despesas que surgiriam até ao final do curso. 

			– Eu sei. Tenho trabalhado com o contabilista do colégio, e temos um plano que penso que reduzirá despesas até ao final do ano lectivo.

			– Mesmo que o colégio continue aberto até ao fim do segundo semestre, no Outono voltaremos a estar aqui a discutir a mesma situação.

			Grace ficou petrificada. Apesar de o conselho directivo ter acedido a reunir-se com ela, os seus membros já tinham decidido que nada os faria mudar de opinião. Mas dar-se por vencida sem tentar, sem lutar, não era o seu estilo.

			– Não concordo com esse ponto de vista, senhor Bowen – disse Grace. – O grupo de estudantes que ainda nos resta quer continuar no próximo ano, e com a ajuda da associação de estudantes, começámos uma dinâmica campanha para se matricularem alunos novos.

			Perseguia um único objectivo há muito anos: levar uma vida correcta e trabalhar naquele colégio. Gostava da boa reputação de que gozava no presente. Apesar de não se importar de ter sido apenas a filha pecadora do reverendo Stephens.

			Não queria pensar nisso. Não queria recordar que a sua mãe fugira com um caixeiro-viajante. Jenny Stephens partira muito antes de Grace ter idade suficiente para poder escolher ir com a mãe, e a partir de então o reverendo assegurara-se de que Jenny passava pouco tempo com Grace. Mas era verdade que a levara ao funeral da sua mãe, que tinha falecido devido a um aneurisma.

			Coçou a nuca e tentou concentrar-se, mas o cheiro do perfume de Adam distraiu-a. Era um aroma a terra e a madeira, um cheiro que incitava os seus sentidos.

			– Gostaria de ter a oportunidade de vos mostrar a minha apresentação antes que o conselho se pronunciar por votos – disse ela.

			– É para isso que estamos aqui, menina Stephens.

			A agenda electrónica de Adam começou a apitar e ele pegou nela.

			– Desculpem – disse Adam. – Preciso de falar com a menina Stephens a sós por um minuto.

			– Assim o Bruce e eu teremos tempo de preparar a apresentação do nosso plano de recuperação fiscal. Parecem-lhes bem quinze minutos?

			– Perfeito – respondeu Adam.

			Fez-lhe um gesto para que passasse à sua frente. Grace sentiu a sua presença mesmo atrás dela até chegar à intimidade relativa do corredor do edifício onde estavam os escritórios. Ele colocara-lhe a mão nas costas, quase na cintura, e através da roupa Grace sentiu o calor da sua mão.

			Pelo menos esperava que não fosse visível o nervosismo que sentia pelo que estivera a pensar antes. Tentou respirar normalmente, enquanto repetia a si mesma que estava no trabalho, e que aquele não era o melhor lugar para pensar no desejo que sentia.

			– O que é que posso fazer por si, senhor Bowen?

			Grace tentava concentrar-se apenas no trabalho.

			– Pedi-te para me chamares Adam quando não estivermos com os outros membros do conselho directivo – disse ele.

			– Não seria correcto – limitou-se a dizer Grace, que naquele momento pensava em como ficava bem o azul do fato com a cor dos seus olhos.

			– E és sempre correcta, Grace? 

			Infelizmente era verdade e Grace sentiu-o.

			– Acho que talvez seja bom, tendo em conta os problemas que o nosso colégio está a enfrentar.

			Ele sorriu com pesar.

			– Preciso de usar o computador do teu escritório para imprimir um e-mail que acabo de receber e para enviar a resposta por fax.

			Ela levou-o pelo corredor até chegar à porta de um pequeno escritório, onde o deixou para que fizesse o seu trabalho.

			– Estarei lá fora se precisares de alguma coisa.

			 

			 

			Adam acedeu à página de Internet e leu o e-mail que Lana, a sua secretária, lhe enviara. Cada negócio tinha os seus problemas, mas ultimamente dirigir a AXOM deixara de ser uma aventura apaixonada, sobretudo com a banda Viper.

			A Viper fora uma das primeiras bandas a assinar com a sua companhia discográfica, e Adam sentia uma grande lealdade para com eles. Aquele último ano e meio fora tão duro para a banda como para a companhia discográfica. A mãe do vocalista Stevie Taylor estivera doente e na fase terminal de um cancro. A reacção de Stevie fora andar de festa em festa, beber descontroladamente e protagonizar escândalos. 

			Adam levou a mão à testa ao ver aumentar a lista de pessoas com as quais tinha que falar. Tinha que fazer uma videoconferência com Mitch Hollaran, o advogado de Stevie, e Nico De Trio, o advogado da AXOM.

			Pegou no telefone, ligou para Lana e deu-lhe instruções específicas para lidar com Stevie, que no fundo causava mais problemas que outra coisa. Mas como fora com os Viper que ganhara o seu primeiro milhão, à parte da sua herança, continuava a aturar os seus disparates. Começou a imprimir o documento.

			Quando se voltou, chocou com a mesa de Grace e sem querer atirou ao chão duas pastas das quais saíram alguns papéis.

			Quando Adam se baixou para os apanhar, algo que estava escrito naqueles papéis chamou-lhe a atenção. Ao ver as palavras «boca» e «seio» pegou na página para a ler. Ficou surpreendido por ler uma história bastante picante que começava com a secretária e o chefe abraçados apaixonadamente sobre a mesa da sala de reuniões de um escritório. Intitulava-se «A amante de Adam» e a suposta autora era Stephanie Grace. Não precisava de ser um génio para perceber que aquele era um pseudónimo de Grace.

			Mas o que parecia mais intrigante era o facto de o Adam do texto se parecer com ele, e não apenas fisicamente, mas em tudo o resto. Para cúmulo, o nome da protagonista era Grace.

			Quando terminou de ler a primeira cena, estava excitado com as sensuais imagens que supostamente Grace escrevera. Eram quase cinco páginas de fantasia na primeira pessoa.

			Naquele momento, bateram à porta. Adam guardou as folhas rapidamente na pasta e escondeu-a debaixo dos seus papéis.

			– Entre.

			Grace estava à porta com o seu aspecto de sempre, mas pela primeira vez Adam observou-a com outros olhos. Pensou que a blusa de seda que trazia era como a da protagonista da cena que acabava de ler. No entanto, por cima da blusa Grace trazia um casaco curto. 

			– Lamento interromper, mas o senhor O’Shea está impaciente por continuar a reunião. Precisa de mais uns minutos, ou voltamos a convocá-la para depois de almoço?

			Não tinha pressa em voltar à reunião, e apetecia-lhe muito mais pensar no que acabava de ler nas folhas que encontrara. Mas sabia que a situação com o colégio tinha que ficar resolvida, por isso seguiu Grace pelo corredor, tentando não pensar mais no que lera. Adam continuava a ver em Grace aquela fachada profissional que ela apresentava diante dele e do resto dos membros do conselho. Mas a imagem de Grace começou a mudar e Adam começou a ver mais.

			Havia um sinal de vulnerabilidade no seu olhar quando ficou de pé diante de todos, enquanto esperava que lhe prestassem atenção. Quando finalmente começou a falar, fê-lo com uma voz suave mas firme.

			Parecia que aquela mulher tinha muitas facetas das quais ele nunca se apercebera.

			Então ela olhou para o presidente da associação de estudantes e os seus gestos mudaram completamente, uma chispa iluminou o seu olhar.

			– Não estamos dispostos a permitir que se feche o nosso colégio por causa de um erro. Passei o fim-de-semana todo reunida com os nossos professores e outros empregados, e com a associação de estudantes, e comprometemo-nos todos a manter o Tremmel-Bowen aberto. O plano que idealizámos é multifacetado.

			– Isso é admirável, menina Stephens, mas…

			– Deixa-a terminar, Malcolm – interveio Adam. – Quando tiver acabado, poderemos analisar o seu plano.

			– Na verdade, o plano não é meu, todos tomámos parte nisto.

			– Até a APA? – perguntou Malcolm.

			– Negociámos algumas coisas com a APA para conseguir que participassem neste plano, Malcolm.

			– Deixa a Sue Ellen responder pela APA.

			– Estamos dispostos a trabalhar com os professores neste novo plano – reconheceu Sue Ellen algo reticente.

			Adam recostou-se na cadeira e ouviu Grace, que falou da responsabilidade fiscal, dos serviços à comunidade e das directrizes dos professores. Quando falou do colégio em geral, ficou claro o quanto era apaixonada pelo seu trabalho.

			– Obrigado, Grace – disse Adam quando ela terminou a apresentação.

			– Sim, obrigado – acrescentou Malcolm. – Parece-me, no entanto, que isto vem um pouco tarde.

			– Malcolm, porque é que não adiamos esta discussão até à próxima reunião? – sugeriu Adam.

			– Parece-me uma ideia estupenda – corroborou Grace.

			Adam pediu uma votação, e só Malcolm votou contra a sua sugestão. Pouco a pouco, a sala de reuniões ficou vazia e Adam entreteve-se à espera de ficar a sós com Grace.

			– Até logo – despediu-se Grace ao passar por ele para voltar ao seu escritório.

			Adam sabia que o mais prudente era deixá-la ir e sabia que ler o resto da história que encontrara não era boa ideia.

			Mas aquela mulher despertara-lhe a curiosidade.

			Voltou-se para sair da sala, e ele observou-a bem pela primeira vez. Concentrou-se no corpo feminino que se escondia debaixo do fato formal e aborrecido, que além disso lhe ficava grande. Observou a curva da perna e o balanço dos quadris. Era pura tentação. Os seus movimentos eram descontraídos e discretos, e cada passo que dava parecia uma provocação. Grace gostava de saias pelo joelho e de saltos altos. 

			Quando chegou ao seu escritório, encontrou-a a conversar com o seu assistente, Bruce.

			– Grace, podemos falar um momento?

			Ela mordeu o lábio inferior e assentiu. Quando Bruce saiu, Grace fechou a porta.

			– O que é que se passa?

			Grace sentou-se numa das cadeiras para as visitas, e ao cruzar as pernas subiu-lhe um pouco a bainha da saia. Foi então que Adam viu que estava sem meias, e pensou que a sua pele tinha um aspecto suave e acetinado.

			Não sabia como falar no assunto do relato erótico que lera antes. A fantasiosa escrita revelava uma vulnerabilidade na mulher que tinha à sua frente, uma expressão que ela quereria manter em segredo.

			O seu relato era picante, e também muito doce. E revelava muito mais sobre ela do que Grace se apercebera quando o escrevera.

			Mas em seguida convenceu-se de que não a poderia confrontar com a história escrita nas folhas que guardara na pasta, por isso sentou-se na outra cadeira e limitou-se a observá-la.

			Grace, que não era alheia ao seu olhar, corou e começou a retorcer as mãos com nervosismo enquanto respirava fundo.

			Adam pensava no que acontecera. Quisera que concluísse a reunião para poder fechar oficialmente o colégio: o último vínculo com a mentira que era a sua herança.

			No entanto, de repente desejava ficar mais um pouco na cidade, no escritório de Grace Stephens, e descobrir o que escondia aquele ar pacato da menina Grace Stephens.

			– Acho que se trabalharmos juntos talvez possamos convencer o Malcolm e o resto dos membros do conselho directivo a darem-te a ti e ao colégio uma segunda oportunidade.

			Ela abriu muito os olhos.

			– Como? Pensava que estavam…

			Ele sorriu-lhe.

			– Novas informações vieram iluminar o assunto, e acho que com um pouco de atenção tanto tu como o colégio poderão ser beneficiados.

			– Não costuma ser tão misterioso, senhor Bowen.

			– Não, é verdade. Podemos falar sobre isso enquanto almoçamos, Grace.

			Ela inclinou a cabeça para o ouvir e ficou pensativa.

			– Sejamos sinceros. Porque é que está tão interessado em ajudar-me?

			Tinha o rosto rosado, e com aquela madeixa de cabelo que lhe escapara do gancho, Grace tinha um aspecto tentador.

			– Adam, está a ouvir o que lhe estou a dizer?

			– Claro – disse ele. – Podemos falar melhor durante o almoço – disse, repetindo o convite, mesmo sabendo que soara mais como uma ordem.

			Sabia que aquilo era um risco, até porque Malcolm estava empenhado em manter todos no seu lugar, mas Adam não era um empregado do colégio.

			Naquele momento apenas queria conhecer melhor Grace, e ele conseguia sempre o que queria. Por vezes pagava um preço elevado para consegui-lo, mas normalmente esse preço valia a pena.

			Poderia supervisionar o regresso à normalidade do colégio no plano económico, já que fazer dinheiro era algo que fazia muito bem. E de passagem aproveitaria para conhecer a verdadeira Grace Stephens, aquela que ela escondia do resto do mundo.

			– Porque é que está a olhar assim para mim? – perguntou-lhe enquanto cruzava os braços.

			– Acabo de perceber como és bonita.

			Ela afastou a madeixa da cara, inclinou a cabeça um pouco e observou-o. Ao vê-la, Adam desejou que pelo menos ela visse na sua expressão o que quer que fosse que procurava, talvez sinceridade.

			– Senhor Bowen, sente-se bem?

			– Muito bem. Vou pedir ao meu motorista que nos venha buscar à porta do colégio. Assim podemos falar dos teus planos para o Tremmel-Bowen e de outras coisas.

			– Que outras coisas? – perguntou-lhe ela com algum pânico. – Quer que me demita? Não penso que seja o melhor para o colégio. Sou uma boa directora, Adam.

			– Não, Grace. Não quero que te demitas – disse ele.

			Adam gostou da sua forma de pronunciar o seu nome, mesmo sendo apenas porque o assunto a apaixonava. Reparara que quando falava do colégio, Grace se esquecia dos nervos mesmo estando com ele.

			O que aconteceria se se esquecesse de si mesma mais um pouco?

			– E então o que é que quer?

			– A ti.
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